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Rússia reconhece 
"sabotagem" na Crimeia

Explosões em depósito de munições na península anexada por Moscou em 2014 elevam tensão. Especialistas admitem que 
incidente pode aumentar o moral das tropas de Kiev. Operadora nuclear ucraniana denuncia ciberataque sem precedentes 

P
ela primeira vez, a Rús-
sia admitiu um “ato de 
sabotagem” na Penínsu-
la da Crimeia, anexada 

por Moscou em 2014. Horas de-
pois, a Ucrânia denunciou um 
“ciberataque russo sem prece-
dentes” contra o site da agên-
cia nuclear do país. A troca de 
acusações acrescenta tensão em 
um conflito que se aproxima do 
sexto mês. Um depósito de mu-
nições situado perto de Dzhan-
koi, no norte da Crimeia, foi pal-
co de uma explosão na manhã 
de ontem. Um comunicado do 
Exército do presidente Vladimir 
Putin não citou culpados pela 
ação. “Infraestruturas civis, co-
mo uma linha de alta tensão, 
uma central elétrica, uma ferro-
via e várias casas também foram 
danificadas”, explicou a nota. O 
Ministério da Defesa responsa-
bilizou “um grupo de sabotado-
res”, sem especificar quem se-
riam. Sob condição de anoni-
mato, uma autoridade ucraniana 
informou ao jornal The New York 

Times que uma unidade de eli-
te de Kiev provocou as explosões. 

Peter Zalmayev, diretor da or-
ganização não-governamental 
Eurasia Democracy Initiative (em 
Kiev), afirmou ao Correio que o 
ataque ao depósito de armas na 
Crimeia tem forte simbolismo, 
principalmente para os mora-
dores da região, e pode mudar 
os rumos da guerra. “Kiev envia 
uma mensagem de que os ucra-
nianos estão chegando. Isso au-
menta o moral dos combaten-
tes da Ucrânia. As forças de Kiev 
pretendem reduzir ao máximo o 
poderio militar russo no campo 
de batalha”, explicou. “A Crimeia 
é parte da Ucrânia, faz parte do 
território ucraniano, e a Rússia 
não goza de soberania sobre ela. 
Por isso, considero que a Ucrânia 
tem todo o direito de atacar alvos 
militares na península.”

Segundo Zalmayev, as tro-
pas do presidente Volodymyr 
Zelensky se aproveitam do fa-
to de que os russos utilizam sis-
temas antiaéreos obsoletos, da 
época da União Soviética, em 
suas ações na Crimeia. “Os 
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Moradora de Bucha, a 15km de Kiev, caminha diante de shopping center destruído durante bombardeio

Sergei Supinsky/aFP

Imagem de vídeo mostra fogo e 
fumaça em paiol na Crimeia 

Marie-Laure Messana/aFP

Encontro trilateral 
O secretário-geral da 
ONU, antonio guterres, 
viajará para a Ucrânia, 
onde participará de reunião 
com os presidentes deste 
país, volodymyr Zelensky, 
e da Turquia, Recep Tayyip 
Erdogan. “a convite do 
presidente Zelensky, o 
secretário-geral estará em 
Lviv na quinta-feira para 
participar de uma reunião 
trilateral com o presidente 
turco Recep Tayyip Erdogan 
e o líder ucraniano”, 
disse Stéphane dujarric, 
porta-voz de guterres. Na 
reunião, eles “examinarão” 
a implementação do acordo 
internacional assinado em 
istambul, em julho, para 
permitir as exportações de 
cereais da Ucrânia, “no qual 
a Turquia é um elemento-
chave”, acrescentou. 
“Uma série de questões 
serão levantadas, como 
a necessidade de uma 
solução política para o 
conflito.”

Marc Ouellet, 78 anos, foi no-
meado cardeal pelo papa João 
Paulo II, em 21 de outubro de 
2003. Até 2010, ocupava o posto 
de arcebispo de Quebec. Por qua-
se duas décadas, ganhou respeito 
dentro da Igreja Católica. Desde 
ontem, o nome de Ouellet pas-
sou a estampar sites de notícias 
e jornais de todo o mundo. Do-
cumentos apresentados ao Tri-
bunal Superior do Canadá acu-
sam o religioso de abusos sexuais 
— as denúncias estão relaciona-
das a uma ação coletiva contra 
a Arquidiocese Católica Roma-
na de Quebec. Além de Ouellet, 
a ação cita mais de 80 integran-
tes do clero de Quebec. Segun-
do a agência de notícias Fran-
ce-Presse, os dossiês judiciais 
reúnem depoimentos de 101 
pessoas “que foram agredidas 

sexualmente” por membros do 
clero e funcionários leigos entre 
junho de 1940 e os dias atuais. 

Uma estagiária, identifica-
da apenas como “F.”, contou 
que Ouellet tocou-lhe as náde-
gas, em 2010. De acordo com a 
mulher, em diferentes ocasiões, 
o cardeal pressionou o corpo 
contra o dela, massageou-lhe 
os ombros e acariciou, “de for-
ma vigorosa”, suas costas. 

“Nada mais me surpreen-
de”, afirmou ao Correio Leona 
Huggins, 60, representante da 
Rede de Sobreviventes de Abusos 
Praticados por Padres no Oeste 
do Canadá. “Isso nos leva dire-
tamente aos mais altos níveis da 
Igreja Católica. Precisamos olhar 
com atenção para aqueles que 
operam a Igreja aqui no Cana-
dá e em todo o mundo. Também 

temos que nos perguntar por 
qual motivo damos a eles tanto 
poder”, comentou Huggins, víti-
ma de um padre pedófilo aos 12 
anos, em 1974. 

Leona ressaltou o fato de que, 
desde 2010, Ouellet exerce o car-
go de Prefeito da Congregação 
dos Bispos. “Isso significa que é 
ele quem escolhe os bispos”, lem-
brou. Apesar de reconhecer a ne-
cessidade de mais dados sobre 
as denúncias que constam nos 
documentos judiciais, a ativista 
elogiou a postura de F., ao tornar 
público o abuso sofrido. “Parabe-
nizo as vítimas por se exporem. 
Sei o quanto é difícil denunciar 
alguém em quem você confiava.”

Contatada pela agência Fran-
ce-Presse, a diocese de Quebec 
limitou-se a dizer que “tomou 
nota sobre as acusações contra o 

cardeal Ouellet”, mas se recusou 
a comentar o caso. “Eu acredito 
que haja muitos casos, ainda não 
denunciados, de abusos sexuais 
contra mulheres e homens den-
tro da Igreja, em todos os pata-
mares da instituição. O que cau-
sou surpresa foi o fato de que a 
mulher teve coragem de tornar 
o abuso público, especialmente 
quando envolve alguém que era 
cotado a se tornar papa”, disse 
Leona. Ela explicou que F. teria 
sido tratada com descrédito por 
vários religiosos. “Estou agrade-
cida pelo fato de um padre tê-la 
escutado e acreditado nela.” 

Drama

Em fevereiro, durante um sim-
pósio na Cidade do Vaticano e 
na presença do papa Francisco, 

Cardeal influente acusado de abuso sexual 

EsCânDalo no CanaDá

Marc ouellet acena antes do conclave, em 2013: beijos e toques indevidos 

vincenzo Pinto/aFP

Os EUA testaram um mís-
sil balístico de longo alcance 
com capacidade nuclear, de-
pois de adiarem o lançamento 
por duas vezes para evitar au-
mentar as tensões com a Rús-
sia e a China, anunciou a Força 
Aérea americana. O Comando 
de Ataque Global da Força Aé-
rea dos EUA lançou o míssil ba-
lístico intercontinental “Minu-
teman III” sem carga sobre o  
Oceano Pacífico a partir da Base 
da Força Espacial Vandenberg, 
na Califórnia, à 0h49 de ontem 
(4h49, em Brasília). 

O míssil carregava um veí-
culo de reingresso de teste, o 
qual poderia ser armado com 
uma ogiva nuclear. O veículo 
percorreu 6.760km até o Atol 
de Kwajalein, nas Ilhas Mar-
shall, no oeste do Pacífico. 
“Este lançamento de teste de-
monstra que a dissuasão nu-
clear dos EUA é segura, con-
fiável e eficaz”, disse a Força 
Aérea em nota. “Fizemos mais 
de 300 testes iguais. Este lan-
çamento não é resultado dos 
eventos mundiais atuais.”

O teste estava programado 
para março, mas foi adiado pa-
ra evitar o aumento das ten-
sões sobre a invasão russa da 
Ucrânia. O lançamento voltou 
a ser adiado no início de agos-
to, devido aos lançamentos de 
mísseis balísticos da China. 

EUA testam 
míssil balístico

lançamento do Minuteman III, 
em 2020, o míssil testado ontem

Clayton Wear/Força aérea dos EUa/aFP

ucranianos têm adotado a caute-
la em relação às operações na pe-
nínsula. Eles não explicam exa-
tamente como os ataques foram 
feitos”, acrescentou. 

Especialista da Escola de Aná-
lise Política (naUKMA), em Kiev, 
Anton Suslov disse à reportagem 
que, desde os primeiros dias da 
invasão russa, a Ucrânia sempre 
esteve pronta para desocupar to-
dos os seus territórios, incluindo 
a Península da Crimeia. “O nos-
so ministro da Defesa, Oleksii 
Reznikov, prometeu aos aliados 
internacionais que não usaria 
armas fornecidas por eles con-
tra o território russo. É por is-
so que as recentes explosões na 
Crimeia não são surpreendentes 
nem provocativas”, comentou. 
Suslov lembrou que existe um 
movimento de resistência emer-
gente em territórios temporaria-
mente ocupados. “Posso sugerir 
que os partidários locais pró-U-
crânia são responsáveis por al-
guns eventos na Crimeia e em 
outras regiões ocupadas.”

Olexiy Haran, professor de 

política comparativa da Univer-
sidade Nacional de Kiev-Mohy-
la, afirmou que,  poucas semanas 
atrás, houve uma série de explo-
sões na Crimeia. “Ainda não sa-
bemos a tática utilizada nessas 

ações. Se foram drones, sabo-
tadores ou forças especiais. Do 
ponto de vista político, esta é 
uma mensagem muito impor-
tante de que, se você bombardeia 
a Ucrânia a partir da Crimeia, a 
península se torna alvo militar le-
gítimo. Desde 2014, não se regis-
trava ações militares ucranianas 
na Crimeia”, explicou ao Correio. 

Ontem, ao discursar na Con-
ferência de Segurança Interna-
cional em Moscou, o presiden-
te Vladimir Putin acusou os Es-
tados Unidos de “tentar prolon-
gar” a guerra na Ucrânia e de 
“usar o povo ucraniano como bu-
cha de canhão”, ao criticar o for-
necimento de armamento de 
Washington para Kiev.

Invasão virtual 

A Energoatom, empresa ope-
radora das usinas nucleares da 
Ucrânia, anunciou que seu por-
tal sofreu “o ataque cibernético 
mais poderoso desde o início da 
invasão russa”, em 24 de feverei-
ro passado. “O ataque veio do 
território russo”, acrescentou, ao 
assegurar que o funcionamen-
to do site não foi comprometi-
do. Suslov não se surpreendeu 

com a notícia. De acordo com 
ele, os sistemas digitais e os sites 
do governo ucraniano têm sido 
permanentemente atacados des-
de 2014, e especialmente depois 
do início da invasão. “Ao mesmo 
tempo, os sistemas de cibersegu-
rança de Kiev têm estado em de-
senvolvimento desde oito anos 
atrás, e eles são parte de progra-
mas de apoio da União Europeia 
e da Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan)”, disse. 

Haran destacou que, nunca na 
história, uma central nuclear foi 
ocupada por forças de um exérci-
to invasor. “A questão aqui é por 
qual motivo os russos captura-
ram a usina de Zaporizhzhia? A 
maior central nuclear da Euro-
pa se situa a 300km da Crimeia 
e do Donbass (leste). Os russos 
pretendem chantagear o mundo 
inteiro com Zaporizhzhia. Mais 
perigoso do que o ataque ciber-
nético é o fato de que as tropas 
russas se mantêm estacionadas 
dentro da usina nuclear. Esta é 
uma ameaça real”, advertiu. O 
governo de Zelensky defende a 
criação de uma área desmilitari-
zada no entorno de Zaporizhzhia 
para reduzir as chances de uma 
catástrofe nuclear.

o cardeal Ouellet mencionou o 
“drama dos abusos sexuais co-
metidos por clérigos”. O cana-
dense criticou os “comporta-
mentos criminosos encobertos 
durante muito tempo para prote-
ger a instituição”. “Estamos todos 

divididos e humilhados por essas 
questões cruciais, que nos desa-
fiam todos os dias como mem-
bros da Igreja”, disse, na época. 
Ele considerou o evento como 
uma chance de a Santa Sé pedir 
perdão às vítimas. (RC)


